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O objetivo principal do presente trabalho foi o de estabelecer o ní
vel ótimo de fósforo em misturas minerais para bovinos em fase de
crescimento e engorda, bem como verificar consumo de suplementos mi-
nerais sob condição tropical úmida. No Campo Experimental da UEPAE/
Manaus, um total de 60 bovinos, azebuados, machos, castrados, com pe
so vivo médio inicial ao. redor de 240 Kg, foram distribuídos em qua=
tro grupos de 15 animais;- mantidos em pastagem de Brachiaria humidí-
cola (Quicuio da Amazônia), sob pastejo alternado e lotaçao de 2 ca-
beças/ha/ano, sendo pesados ao inicio do experimento(01.06.81) e a
cada 28 dias e vermifugados de 6 em 6 meses. Com base num consumo e~
perado de 10g de Na/cabeça, formulou-se as misturas minerais supon-
do-se uma ingestão diária de 4,5; 3,0; 1,5 e ° (zero)g de p/ cabeça
nos tratamentos A, B, C e D (testemunha), respectivamente, além de
40; 8; 0,3 e 0,3 ppm de Zn, Cu, Co e I por tratamento. Os resultados
obtidos apôs 13 perlodos de 28 dias foram: a) O consumo de misturas
minerais foi de 127,6; 124,8; 123,6 e 119,2 g/cabeça/dia, respecti-
vamente para os tratamentos A, B, C e D durante o período de verão
ou seco (junho/novembro) e 110,7; 114,9; 118,0 e 120,3 g/cabeça/dia,
durante o perlodo de inverno ou chuvoso (dezembro/maio); b) O consu-
mo de P nos tratamentos A, B, C e D foi de 8,4; 6,7; 4,3 e ° (zero)
g/cabeça/dia, respectivamente, no verão e de 8,2; 6,9; 4,6 e O(zero)
g/cabeça/dia no inverno; c) O efe~to·do P no ganho de peso foi sig~!
ficativo (P < 0,05), tanto no verao quanto no inverno, contudo nao
ocorreu diferença significativa (P < 0,05) .entre os períodos de ve-
rão e inverno; d) O ganho de peso vivo foi" influenciado significati-
vamente (P < 0,05) pelgs nívei~ de P suplementar, observando-se ga-
nhos de 167,8a; 140,la ; 106,6 e 59,4c Kg de peso vivo/cabeça, res-
pectivamente para os tratamentos A, B, C e D; e) A análise econômica
baseada no custo das misturas, no consumo e no ganho de peso mostra-
ram retorno satisfatórios em rela~ão aos tratamentos A, B e C quando
comparados ao tratamento D (sem fosforo), contudo o tratamento A mo~
trou maior renda bruta.
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